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AULA:
Pode? Não pode? O 
Evangelho é mais 

do que isso!



É uma cultura religiosa 
sincrética e com pouco 

embasamento bíblico, cujas 
decisões práticas derivam 

de um mix religioso 
diversificado.

Catolicismo Cultural 



SE PARA TODAS AS 
COISAS EXISTEM LEIS, 

DEVEMOS NOS LEMBRAR 
DAS LEIS ESPIRITUAIS, 
QUE SERVEM DE BASE 

PARA TODAS 
AS OUTRAS.



I –          onfiabilidade da Bíblia 
Os  3 C’s

II –          onexão da Bíblia  

III –       orrelação com Cristo



T E S T E M U N H O  D E  J E S U S

-  J e s u s  r e c o n h e c e u  o  AT  c o m o  E s c r i t u r a  ( L u c a s  2 4 . 2 7 )  e  p r o m e t e u  o  

N T p o r  m e i o  d o s  a p ó s t o l o s  ( J o ã o  1 4 . 2 6 ) .

-  C r e r  n a  B í b l i a  é  c r e r  n o  m e s m o  f u n d a m e n t o  q u e  C r i s t o  a f i r m o u .

C O E R Ê N C I A T E O L Ó G I C A

-  A m e n s a g e m  d a  s a l v a ç ã o  p o r  g r a ç a ,  d o  p e c a d o  h u m a n o  e  d a  g l ó r i a  d e  

D e u s  é  c l a r a  e  c o n s t a n t e .

-  A p e s a r  d e  e s t i l o s  e  c o n t e x t o s  d i f e r e n t e s ,  o  c o n t e ú d o  é  h a r m o n i o s o .

T R A N S F O R M A Ç Ã O  D E  V I D A S

-  A o  l o n g o  d o s  s é c u l o s ,  m i l h õ e s  f o r a m  t r a n s f o r m a d o s  p e l a  B í b l i a .

-  E l a  r e v e l a  q u e m  D e u s  é  e  m u d a  c o r a ç õ e s  ( H e b r e u s  4 . 1 2 ) .

Confi abilidade  da Bíblia



Comparação de referências cruzadas em grandes obras literárias e religiosas:

A Conexão Extraordinaria da Bíblia

Platão 300

Aristóteles 400

Shakespeare 400

O Alcorão 200

Bíblia
25.000 50.000 75.000

6 3.779 

Con exão  da Bíblia 



Em Jesus tudo  começa

Provérbios

Jesus, é a sabedoria  encarnada

João
Jesus, o Verbo que se fez carne

Jesus, o Alfa e o Ômega

Corre lação com Cristo

Tudo Aponta Para Cristo



DEUTERONÔMIO 29.29

1CORÍNTIOS 10.23 

HEBREUS 11.2 

EFÉSIOS 4.15–16 

Uma resposta geral com 

4 grandes colunas:



EXEMPLO 1

Os cristãos podem usar drogas – fumar maconha 

/ cheirar cocaína / fumar crack / usar K9 / etc :

* Sim ou não?

Não encontramos versículos específico, 
mas ensinos gerais 



ENSINO

Cabe esclarecer que base bíblica se 

obtém não somente por meio de 

versículos que expressam algo 

textualmente, mas por meio das 

evidências, implicações e conclusões a 

que se chega interpretando um texto à 

luz de seu contexto, do l ivro como um 

todo e da Bíblia em sua totalidade

A u g u s t u s  N i c o d e m u s ,  C r i s t i a n i s m o  D e s c o m p l i c a d o



EXEMPLO 2

Os cristãos podem ter mais de um cônjuge: 

* Sim ou não?

A Bíblia ensina e narra sobre o assunto

Gênesis 2.24 Efésios 5.31 



ENSINO

Gênesis indique a monogamia como o plano 

original  de cr iação ,  O Antigo Testamento 

era mais tolerante com a pol igamia,  e muitos 

santos a prat icavam, mas Jesus reaf irmou a 

intenção original  de Deus de um homem e 

uma mulher.  A Escri tura sugere que se a 

poligamia é errada para l íderes 

eclesiást icos,  então é errada para todos

D a v i d  J .  H e s s e l g r a v e ,  “ P o l i g a m i a ” ,  i n  D i c i o n á r i o  d e  É t i c a  C r i s t ã   / R .  N .  

C h a m p l i n ,  “ M a t r i m ô n i o ” ,  i n  E n c i c l o p é d i a  d e  B í b l i a



EXEMPLO 3

Os cristãos podem ser explosivos: 

* Sim ou não?

A Bíblia ensina e nós vamos avançando 
gradualmente 

Colossenses 4.6 



ENSINO

Na verdade, o evangelho de 

Cristo é capaz de transformar 

uma pessoa explosiva, 

mudando sua natureza através 

da ação do Espírito de Deus
H e b e r  C a m p o s  J r . ,  F e l i c i d a d e  v e r d a d e i r a  





ENSINO

Se você não tratar o coração 

para que a modéstia das roupas 

corresponda ao interior, um 

comportamento sedutor pode 

vir de quem está coberto até os 

calcanhares
Ya g o  M a r t i n s ,  P e c a d o s  A c e i t á v e i s  



PONTO V

Os cristãos têm uma vida 
virtual, mas precisam 

saber lidar bem com isso

Gênesis 11.4 



ENSINO

A superexposição incl ina para o abandono 

da “modéstia e bom senso” recomendadas 

em 1Timóteo 2.9.  O afã ( trabalhos) por 

superexposição pode confundir;  o indivíduo 

deixa de se ver como criatura de Deus que 

possui  inter ior idade (uma alma) que não tem 

preço,  e passa a se ver como projeto e 

produto

M i s a e l  B a t i s t a  - I g r e j a  R e a l  N a  C u l t u r a  D i g i t a l  



PODE NÃO, NÃO PODE?? 

– RELIGIÕES

B – 



Há, por fim, uma unidade de fé que funde 

a Bíblia em Unidade um todo orgânico. A 

Bíblia não é um esboço teológico, de fé 

porém, as ideias declaradas e 

incorporadas nela somam-se a um 

sistema coerente de doutrinas

Leland Ryken - Para ler a Bíblia como literatura



A Bíblia diz que Deus abriu um só 

caminho ao enviar seu Filho para sofrer 

uma morte dolorosa na cruz. O grau de 

dor que Jesus sofreu ultrapassa a 

imaginação em todos os níveis — físico, 

emocional e espiritual.
Defenda sua fé, pondo por terra as gigantescas questões da apologética 

Joe Coffey



DUAS AFIRMAÇÕES

de JESUS
Mateus 10.13–15 

João 14.6 



O que o ser humano precisa, segundo a 

teologia reformada, é de reconciliação 

com Deus. Uma pessoa não precisa apenas 

melhorar de vida, ela precisa de uma vida 

superior. E isso só é possível pela fé no 

sacrifício e no poder renovador 

da ressurreição de Jesus
Leandro Lima - Cristãos no Século 21 vol 2 

TEOLOGIA CRISTÃ REFORMADA E HISTÓRICA 



CRENÇA NA:

Soberania de Deus

Na salvação em Jesus

No transformar pelo Espírito Santo 

Na Bíblia como regra de fé e prática

Vida que testemunhe tudo isso

TEOLOGIA CRISTÃ REFORMADA E HISTÓRICA 



MÁXIMA aprendida com CRISTO

Como cristãos, nós de fato temos 
uma verdade exclusiva e universal. 
Mas isso jamais deve fazer com que 

nos sintamos superiores. Jamais 
pode nos encher de orgulho. Em 

vez disso, deve capacitar-nos para 
amar as pessoas de outras culturas 

e de outras religiões como 
ninguém jamais as amou.



DEUTERONÔMIO 29.29

1CORÍNTIOS 10.23 

HEBREUS 11.2 

EFÉSIOS 4.15–16 

Uma resposta geral com 

4 grandes colunas:



PONTO I

* Duas... de tantas outras

Os cristãos, BÍBLICOS, em 
que discordam do 

Espiritismo:

Levítico 20.6 
2Crônicas 33.6 



ENSINO

A Bíbl ia,  porém, desmascara estes espír i tos,  

revelando que eles se disfarçam fazendo o 

bem só para enganar as pessoas.  Satanás é 

especial ista em fazer o mal ,  t ravest ido do 

bem, em nome de Deus,  até mesmo como 

anjo de luz e como profeta 

( I I  Cor 11.13-15,  Mt 7.15-23)

C o m b a t e n d o  S e i t a s  e  H e r e s i a s  I ,  s é r i e  F e r r a m e n t a  - É d i n o M e l o

I – C o n v e r s a c o m m o r t o s

I I – E n c a r n a ç õ e s d e p u r i f i c a ç ã o



PONTO II

* Duas... de tantas outras

Os cristãos, BÍBLICOS , em 
que discordam das 

Testemunhas de Jeová TJ: 

Gênesis 1.26 
João 10.30 



ENSINO

De acordo com o ensino das testemunhas 

de jeová,  Deus é uma única pessoa,  não 

uma Trindade.  Deus não é onisciente nem 

onipresente
P e k k a  Y r j ä n ä H i l t u n e n ,  “ N o v o s  M o v i m e n t o s  R e l i g i o s o s  C r i s t ã o s ”

I – T r i n d a d e

I I – D i v i n d a d e d e J e s u s

Uma caracter íst ica principal  é a negação da 

divindade de Jesus,  ensinando que ele foi  a 

primeira cr iação de Jeová,  identi f icado 

como Miguel ,  o arcanjo
F r a n k l i n  F e r r e i r a  e  A l a n  M y a t t ,  Te o l o g i a  S i s t e m á t i c a



PONTO III

* Duas... de tantas outras

Os cristãos, BÍBLICOS, em 
que discordam d a 

Congregação Cristã CCB :

2Coríntios 3.14 
Atos dos Apóstolos 4.12 



ENSINO

Para a Bíblia, a pessoa é salva para 

ser a Igreja e não é salva pela igreja. 

Ela é salva por Jesus. Ele é o Salvador 

e a igreja é a composição daqueles 

que foram salvos. Afirmar que é 

preciso ser parte da CCB para ser 

salvo, é colocá -la no lugar de Jesus
A  c o n g r e g a ç ã o  C r i s t ã  n o  B r a s i l ,  s é r i e  F e r r a m e n t a  - É d i n o M e l o

I – P r a t i c a s d a v e l h a a l i a n ç a

I I – S a l v a ç ã o a t r e l a d a a C C B



PONTO IV

* Duas... de tantas outras

Os cristãos, BÍBLICOS , em 
que discordam do 
Romanismo ICAR : 

2Timóteo 3.16 
Lucas 23.43 



ENSINO

Ao a f i rmar  que  o  Papa  fa la  de  mane i ra  in fa l íve l ,  a  

ICAR es tá  co locando,  in tenc iona lmente  ou  não ,  a  

pa lavra  papa l  no  mesmo n íve l  das  Escr i tu ras .  I sso  

impl ica  em d izer  que  a  Pa lavra  de  Cr is to  em sua  

reve lação  e  seu  o f íc io  pro fé t ico  não  é  su f ic ien te ,  

mas tem de  ser  sup lementada  pe los  

pronunc iamentos  papa is
E m i l i o  G a r o f a l o  N e t o ,  “ A  O f e n s a  R o m a n a  a o s  T r ê s  O f í c i o s  d e  C r i s t o

I – I n f a l i b i l i d a d e p a p a l

I I – B a t i s m o s a l v í f i c o

Da perspect iva  romana ,  jus t i f i cação  é  uma função  

das  operações  sacerdota is  da  ig re ja ;  i s to  é ,  

jus t i f i cação  acontece  pr imar iamente  a t ravés  do  uso  

dos  sacramentos ,  começando com o  

sacramento  do  ba t ismo
S p r o u l ,  A r e  W e T o g e t h e r ( E s t a m o s  j u n t o s ? )



PONTO IV

Los Padrinhos
Bônus

Romanos 15.5 

Lucas 14.26 



PONTO V

* Duas... de tantas outras

Os cristãos, BÍBLICOS, em 
que discordam do 

Neopentecostalismo: 

Tiago 5.14 
2Pedro 2.3 



ENSINO

É importante  ressal tar  que prát icas 

contemporâneas como “objetos ungidos”  que 

supostamente  at raem bênçãos (como “rosa 

ungida”  ou “óleo ungido”)  não têm base b íb l ica .  

Não há ev idências  na Bíb l ia  de  que usar  objetos 

“ungidos”  garant i rá  a  bênção de Deus
A u g u s t u s  N i c o d e m u s ,  C r i s t i a n i s m o  D e s c o m p l i c a d o

I – S i n c r e t i s m o u n g i d o

I I – D i s t o r ç õ e s p r o s p e r a s

Nessa perspectiva,  posse,  bens,  saúde e 

vida sem problemas são provas de 

espir i tual idade,  e os males signif icam fal ta 

de fé ou desobediência a Deus
L u i z  A l e x a n d r e  S o l a n o  R o s s i ,  O  L i v r o  d e  J ó



Para Pensar

O ponto principal, por vezes não é a resposta em si. 

Na maioria dos casos o problema está na pergunta. 

Quando estamos alinhados com Jesus, somos 

mudados para melhor de tal forma, que questões 

secundárias não vão nem se quer ser desejada. 

Quanto mais conhecermos a Deus, tão envolvidos 

estaremos com o que Ele espera de nós. 
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